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leitor da UFV reúne comunidade universitaria para esclarecer sobre ações trabalhista e Creche 

) reitor da Universidade Federal de 
Vigosa, professor Antonio Fagundes de 

483, reunju-se na tarde de terga-feira, dia 8, 
Centro de Vivéncia, com a comunidade 
Vversitdria para esclarecer aspectos 
icionados com as questdes trabalhistas, que 
1 suscitado dúvidas e comentdrios dos mais 
iados entre servidores e professores da 
V. O encontro reuniu cerca de mil pessoas, 
tomaram conhecimento do andamento dos 

Cessos. 
Inicialmente, o professor Fagundes 

mentiu notícia veiculada na imprensa local 
que a UFV estaria desde o dia 15 de 
embro com o dinheiro para pagamento da 
*P. O reitor da UFV informou q:g a : 

tação orçamentária aprovada pelo 
ngresso Nacional foi publicada no Didrio 
cial da União, no dia 18 do mesmo mês, e 

* & Verba foi repassada à UFV no dia dois 
Janeirg deste ano, num montante de 643 

de cruzeiros. “Essa verba foi 
4 a0 nto de alguns processos 
Ativos às URPs de março e abril de 88, além 
Outras questões trabalhistas, como 
alubridade e periculosidade, por exemplo”, 
lareceu o reitor. 

Mais processos 

SR Paóm 
TM“JMI:J B’M'.‘;‘Jm a 

“l 

Crengy 

gdlriºl (PCS), que trazia 
À Lei da Isonomia Salarial. “Juntos, 
ºS dois processos somam 4,5 bilhões de 
"eiros e como obter 

para este pagamento, Se houver 
UM problema, VAMOS nos reunir novamente 
ONversar”, reiterou o professor Fagundes. 
SOhenURPd:iG‘.o % que, caso os 

Vidores vençam K Judicial, deverá ser 
“fporado ao salário, o reitor da UFV 

paga quando da efetivação do Plano 

S 

anunciou que a UFV tem-se empenhado no 
sentido de cumprir suas obrigagoes e, no 
tocante às causas judiciais, tem auxiliado muito 
realizando os cdlculos para agilizar o processo. 
“Não nos interessa atrasar o pagamento, pois a 
tinica prejudicada seria a Universidade Federal 
de Vigosa, uma vez que os reclamantes 
receberão seu dinheiro com juros e correcio 
monetdria, com uma taxa às vezes superior a 
prépria caderneta de poupança”, destacou o 
reitor. 

Sobre a Creche 

O antincio do fechamento da Creche da 
UFV foi outro assunto tratado na reunido de 
terga-feira. O professor Fagundes foi claro ao 
afirmar que “com o novo Regime Juridico 
Unico (RJU), a UFV não pode mais manter 
em seu quadro servidores eventuais e, em 
obediéncia a esta norma, tivemos de 
dlsvensluloa da creche e do restaurante 
universitário, por ná uírem vínculo ce 
Unjver‘lidadq:'P.o E om 

1bora se posicione contra a contratação 
de serviços de terceiros para essa espécie de 
atividade, o reitor da UFV não vê outra saída 
a curto prazo. O RJU impede que se contrate 
mão-de-obra eventual, mas, diante da 
necessidade de ver a creche em 
funcionamento, não haverá outra solução 
senão a abertura de concorrência pública para 

a contratação de uma empresa especializada no 
setor. O professor Fagundes pediu aos pais 
que pensem em soluções para este problema, 
pois a creche estará funcionando, 
precariamente, nos próximos 30 dias. Estão 
matriculadas na creche 70 criangas 

Despesas escolares 

Ainda com relação à creche, a diretoria de 
Recursos Humanos (DRH) da UFV, na 
semana passada, distribuiu seu primeiro ofício 
circular de 1991, que trata do reembolso de 
despesas escolares dos dependentes d 
servidores com idade entre trés mes: 
anos. Com isso, e de acordo com a faixa 
salarial, o servidor poderá abater até 95% das 
despesas com taxa de matrícula ou 
mensalidades escolares através do reembolso 
dessas despesas, desde que não ultrapassem o 
valor de dois Maiores Valores de Referência 
(MVR) regionais. No mês de janeiro o MVR 
em Minas Gerais é de Cr$1.885,18 

Para obter este benefício, o servidor que 
possuir dependentes de trés meses a seis anos 
de idade deverd apresentar a DRH o 
comprovante da taxa de matricula ou da 
mensalidade — já quitada — onde deverá 
constar as identificações completas da creche, 
escola materno-infantil ou do jardim de 
infancia, do aluno, bem como o valor pago. 

UFV planeja campanha contra a dengue 
C Mªmm—-zum transmissores da dengue, e conscientizar 

de uma campanha que está sendo 

Participaram, também, da 0 vice-reitor, professor Renato Mauro Brandi; o chefe de Gabinete do 
m.uu——'#ºº-&%u-u«omamu.m-; 

da Francisco Machado 0 professor Adão. 
de Sousa; 0 
Pinheiro, do 



mmhmdlmm 20 anos a 
| Ur Federal de Viçosa iniciou seus 

trabalhos no campo da Cultura de Tecidos 
Vegetais através das pesquisas desenvolvidas 

professor Akira Mizubutti, melhorista do 
e de Fitotecnia (DFT) da 

. ão 

dentro da Biotecnologia, 
com a biologia celular. Na UFV, 

— — essaáreafaz parte do Bioagro — Biotecnologia 
's ada à A ia — e tem no professor 

: eiu:n.õruxien te do Conselho 

F Com mestrado em Fitotecnia na UFV e 
em Cultura de Tecidos na 

v da Califórnia, EUA, o professor 
Sílvio à área de Fruticultura do DFT 
€ cor ? abot NdeCnlmnde . 
Tecidos na Instituição. Nesta reportagem, 
¢MOWMM£MUFVe 

já obtidos, como a multiplicação 
poderá ser 

0 desenvolvimento de 
Nordeste brasileiro. O 

" or Silvio desenvolve seus trabalhos no 
ão juntamente com uma equi 

i tônoma Elisancte 

i , seis estudantes de 
pós-graduação. umdmu':;'odriznudu 

Fitopatologia, Biol Vegetal e 4 A 

DudelMogrofa::orSflvbvem 
trabalhando no sentido de montar o 
Laboratório e, em 1985, com recursos da 
Finep, ele pôde ser definitivamente instalado e 

equipado adequadamente em seus 

 aproximadamente 300 metros quadrados. 

“Várias linhas de pesquisa são 
desenvolvidas no Laboratério, como: 1) 
Estudos bdsicos de enraizamento (para 
p6s-graduandos de Fisiologia Vegetal): 2 

e RIS FEDERAL DE VIÇOSA 
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Relior. Antônio Fagundes de Sovss. 
: Mauro Brandi. Pró-Reitor Académi- 

e Leito Vianeilo, Prá-Reitor :&—hw.—u 
Garcia, Pré-Reitor de Assuntos 

Thiobaut. Diretor da imprensa 
Filho. Jornal 
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O professor Silvio observa uma cultura da tamareira 
“in vitro” na Sala de Cultura do Laboratdrio. 

Desenvolvimento de técnicas de cultura de 

tecidos para Citros, visando seu uso no 

melhoramento genético: 3) Embriogénese 
somética em bainha foliar de palmeiras 
(thmara, dendé e coco macaiiba), visando a 
ropagação rdpida das espécies; 4) 

Belcnvolvim:nto de um meio de cultura para 
mulúplicuÉn rápida de eucalipto “in vitro” E. 
grandis, E. cloeziana e E. citriodora (para 

estudantes de Engenharia Florestal); 5) 
Seleção, em nível celular, de macieira com 
baixa exigência de frio; 6) Estudo do acúmulo 
de amido na raiz da mandioca “in vitro”, 
visando o melhoramento da espécie, e, por 

fim, 7) Obtenção de variantes somaclonais de 

izeiro com resisténcia a fusariose, esta 
em fase de iniciação. 

Silvio Lopes Teixeira ndo nega que o 
Laboratério por problemas como, por 
exemplo, o de possuir uma equipe pequena. 
“Em fevereiro de 91 contaremos com uma 
área mais ampla no Laboratério de 
Biotecnologia do Bioagro e contamos com 
recursos do CNPq ¢ da Finep para a formagdo 

de pessoal. Através do Bioagro, com bolsas do 
RHAE, jé enviamos seis profissionais da UFV, 
ou recém-formados, para se especializar no 

exterior, em dreas especificas da cultura de 

tecidos ou da biologia molecular”, disse o 
professor. Ele também adiantou que estd em 

andamento a criação da disciplina “Cultura de 
células, tecidos e órgãos vegetais”, uma luta de 
dez anos. 

Ainda com recursos da Finep, obtidos no 
biénio 89-90, o Laboratério continuou se 
expandindo. Em 1991, ele contard com 
recursos já aprovados pelo CNPq, no valor de 

sete milhões de cruzeiros, a serem aplicados na 
informatização, em novas bolsas de iniciação 
cientifica e aperfeicoamento, além da 
aquisição de novos equipamentos. 

10 anos 

Desde 1980 o Laboratério vem 
desenvolvendo um intenso trabalho de 
extensio, no sentido de divulgar e expandir a 

cultura de tecidos no Brasil, através 
palestras em diferentes pontos do Pais ¢ da 
assessoria a empresas privadas ¢ 
governamentais. Deste trabalho, destacam-se 
a assessoria à Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) em 1983 para a instalação de 

tecidos vegetais 
sua drea de cultura de tecidos; assessoria a 
Ceplac para montagem de seus laboratérios e. 
por último, assessoria a empresas como 
Cenibra Florestal e F, além de outras do 
setor florestal brasileiro no desenvolvimento 
de cultura de tecidos de eucalipto. Atualmente, 
o Laboratotio vem assessorando o Instituto 
Nacional de Investigagdes A gronômicas de 
Mogambique no desenvolvimento de um 
amplo programa de produção e distribuicio de 
plantas sadias para todo o Pais, além da 
formação de pessoal especializado na drea 

Tâmara: a saida para o Nordeste 

A cultura de tecidos vegetais desenvolvida 
nos laboratérios da UFV produziu a primeira 
muda de tamareira no Brasil e com condigdes 
de ser reproduzida aos milhares. “Já 
dominamos a técnica de clonar as 
superiores e selecionar as matrizes”, 
esclareceu Silvio Lopes Teixeira. Ressaltou, 
ainda, que a UFV estuda há quatro anos a 

tamareira e que este estudo jd se encontra em 

fase de projeto com a Fapemig para introduzir 

a tamareira no norte de Minas Gerais, num 

primeiro passo da pesquisa. Mas o alvo 
principal é o Nordeste. A tamareira “aims 
planta que se adapta em regides com baixa 
umidade relativa do ar, com solo pobre, ácido 
¢ salino, como o do Nordeste. A támara é um 
fruto rico em agucar, sais minerais e vitaminas, 
que, além de poder transformar-se em 
subsisténcia para o nordestino, tem excelente 
aceitação no mercado estrangeiro e pode 
tornar-se fonte exportadora daquela regiao 
“Enquanto a tamareira comum comega a 
produzir depois do oitavo ano, as plantas 
desenvolvidas via cultura de tecidos na UFV já 
produzem a partir do terceiro. € uma das 
vantagens da planta aqui produzida. A outra é 

o fato de podermos reproduzir a mesma planta 
milhares de vezes, sem doenças”, frisou Silvio 
Lopes Teixeira. 

Outro ponto destacado pelo professor é 
que, @ medida que prossegue a s.’n‘lx\lm\;io do 
solo, nas dreas irrigadas do semi-árido 
nordestino, o algodio € a última espécie que se 
cultiva. A partir de então, a continuidade do 
processo de salinização torna o solo impréprio 
até mesmo para esta cultura. A cultura da 
tamareira poderia funcionar como um fator de 
recuperagao destes solos, pois, um vez 
estabelecida a cultura, estas plantas são 
capazes de obter dgua a aproximadamente 
cinco ou seis metros de profundidade. Com 

isso, a irrigação em terras baixas pode ser 
dispensada durante os 40 anos de vida util, 
[)cn't)do em que as dguas das chuvas poderiam 

ar o sal da superficie, tornando o solo 
novamente apto a ser cultivado com outras 

espécies, num outro ciclo. O professor Silvio 
lembrou que tem recebido muitas cartas, 
inclusive de empresérios, pedindo informagoes 
a respeito da tamareira e das téc de 

reprodução clonal. Essa planta pode produzir 
até duas vezes por ano, conforme condigdes 
climdticas. 
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A engt-agr* Elisanete junto 4 primeira muda de 

tamareira produzida no Brasil aqui desenvolvida.



Outras plameiras 

A cultura de tecidos vegetais na UFV é 
constituida de tamareira e de outras palmeiras 
como o dendé e a macaiiba. Da primeira 
al mudas já foram obtidas em 
b ll'“mrk:. faltando apenas o esclarecimento 

aspectos ue o 
desenvolvimento u.p‘;.flu se complete. “A 
“ Produtividade do dendê brasileiro é baixa e a 

- Semente importada, de híbridos de elevada 
produtividade, é caríssima. Entretanto, a 

ica que estamos desenvolvendo permitirá 
as plantas provenientes destas 

Sementes aos mi , todas com 
tividade elevada”, destacou o professor. 

-se que o dendê é uma planta de grande 
de concentração de óleo e deve ser 

cultivada em clima quente e úmido, como o da 
por exemplo. 

O coco macaúba tem maior p;lencill que 

- Somente agora. O professor Sílvio destaca que 
'a planta ainda não foi domesticada e, por 

sso, apresenta muitos defeitos”. Ele acredita 
que somente em dois ou trés anos a técnica da 
multiplicação será aperfeiçoada. 

A pesquisa com eucalipto visa ao 
desenvolvimento de um meio de cultura mais 
adequado, uma vez que os existentes não 
permitem uma multiplicação constante da 
planta por tempo prolongado. Elas definham 
com o tempo. Um novo meio de cultura, mais 
simples (com menor número de componentes) 
e mais eficiente, já está praticamente 
desenvolvido para Eucalyptus grandis, num 
trabalho efetuado em cooperação com a 
Cenibra Florestal e financiado em parte pela 
Finep e pelo CNPq. “A técnica está no ponto 
de ser repassada para as empresas do setor”, 
lembrou o professor. 

Uma solução para a agricultura 

Para o professor Sílvio, “a cultura de 
tecidos é a solução para a agricultura, pois 
permite resolver problemas insolúveis ou que 

só 0 seriam de maneira mais complicada, mais 
onerosa e demorada, por meio dos métodos 
convencionais. Além disso, a cultura de 
tecidos constitui a base para promover a 
modificagao genética de plantas por meio da 
introdugdo da informagdo genética de outras 
especies com as quais uma determinada planta 
não se cruzaria pelos métodos comuns. Esta 

técnica pode ser a salvação da humanidade. 
pois, com a crescente destruigao de nossas 
plantas silvestres, estamos perdendo um 
material precioso. Com a engenharia genética 
buscamos em outras plantas a informagao 
necessária”, alertou o professor 

Para o final do século, as perspectivas são 
ainda melhores com o desenvolvimento da 
técnica de Cultura de Células em 
Fermentadores. "Noventa por cento dos 
produtos farmacéuticos deverao ser 
roduzidos atrdves d técnica”, disse Silvio 
_opes Teixeira. Trata-se de pegar o vegetal 

com o qual se produz um produto 
farmacéutico e colocar uma c€lula em um meio 
liquido. Ela cresce, multiplica-se e libera o 
produto nesse meio. Assim, nao se destroi a 
planta como atualmente se faz para a obtenção 
do produto final. “Os japoneses estao 
investindo pesadamente nessa técnica, que nao 
necessita de grandes dreas para se 
desenvolver. Mas esse campo é praticamente 
virgem e as informagoes que nos chegam, 
bastante esparsas. Além dessa, outras técnicas 
de auxilio do melhoramento de plantas tém 
sido estudadas, como a cultura de anteras para 
a produgao de plantas hapléides, por exemplo, 
ou a cultura de embrião “in vitro”, finalizou o 
professor f 

Aposentadoria compulsória atinge oito professores e 13 servidores da UFV 
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necessária para 
que, infelizmente, na Universidade, estão 
sendo de fazé-lo por forga da lei. 

daqueles de 

L - professor Antonio 
de salientar que ele i 

deste ambiente sadio há 32 anos, 
0 seu tempo de estudante, e lamenta 

que a lei obrigue, agora, alguns a abandoná-lo. 

fez 

* . 

de seu desenvolvimento. “A Universidade 
cresceu muito, mas seus problemas também 
aumentaram bastante”, salientou. 

Num didlogo amistoso com cada um dos 
servidores, o reitor Antonio Fagundes de 
Sousa lembrou que a maioria jd atuava na 
UFV, quando cle iniciou seus estudos na 
Instituição, e concluiu: “Pego a Deus para 
chegar aos 70 anos com esta mesma disposição 
que vejo em vocês, para servir e trabalhar”. 

Emogio 

A reuniiio com os professores 
aposentados compulsoriamente transcorreu 
num clima de muita emoção, principalmente 
por parte do reitor da UFV, que chegou a ter a 
voz embargada em vários momentos. 

Ele ressaltou a enorme divida que a 
Universidade tem com aqueles que 
sempre estiverem inclufdos entre os mais 
dedicados e abnegados professores da 
Instituigdo, dignificando-a e contribuindo de 
várias maneiras para o seu engrandecimento. 
“A maioria de vocés já podena estar 
Illllfmil!m há algum lermpo. da merecida 
aposentadoria, mas preferiu continuar em suas 
atividades, po! da&lenn convicção e amor à 
UFV”, recordou. 

Apreço 

O reitor também fez questão de expressar 
o a cada um, salientando quase 

foram seus professores: “Não tenho 
realmente palavras à altura para dizer o que a 
Universidade deve a vocés™. 

Também, na reunião com os professores, 
o reitor Antonio Fagundes de Sousa 

ultimamente. “Que vocés, com tanto vigor 
intelectual ainda pujante, sejam aproveitados 

para o prosseguimento da grandeza da UFV”, 
concluiu o reitor. 

Aposentados 

Participaram também das reunides o 
vice-reitor, professor Renato Mauro Brandi, o 
diretor da Imprensa Universitdria, professor 
Francisco Machado Filho, o diretor de 
Recursos Humanos, Ernane Rodrigues Alves, 
o chefe de Gabinete do Reitor, professor 
Telmo Carvalho Alves da Silva, e o subchefe 
Ataides Fagundes de Sousa 

Foram aposentados compulsoriamente os 
professores Hans Bruno Walter Brune, Edson 
Potsch Magalhaes, Francisco Megale, padre 
Anténio Mendes, Otto Andersen, Joaquim 
Campos, Juracy de Sousa Barros e Avelino 
Mantovani Barbosa. 

Os servidores, também aposentados 
compulsoriamente, foram: Geraldo Diniz de 
Almeida, Vicente Alvim de Castro, Moacyr 
Fonseca, Stella Costa Val Brandão, Sebastião 
Martins Araiijo, Darci Souza Couto, Oscar 
Caetano, José de Castro Moreira, Antônio 
Alves de Freitas, Jesus Silva de Oliveira, 
Antonio Lopes Rosado, Isnard Baião dos Reis 
e Estevam dos Reis Martins. 

Geneticista florestal da Embrapa 

visita o DEP 
O §enclicisla florestal e pesquisador 

arbas Shimizu esteve em visita à 
Universidade Federal de Viçosa no periodo de 
12 a 22 de dezembro. Ele manteve contatos 
com professores do Departamento de 
Fitopatologia (DFP), no sentido de iniciar um 
trabalho de caracterizagdo isoenzimédtica em 
Pinus, que serd desenvolvido com a 
colaboração do professor Acelino Couto 
Alfenas, do DFP. 

Jarbas Shimizu é uisador do Centro 
Nacional de Pesquisa Florestal (CNPF) da 
Embrapa, com sede em Colombo, Parand. 
Durante os 11 dias de estada na Universidade, 
o geneticista florestal desenvolveu seus 
trabalhos no Laborat6rio de Isoenzimologia e 
Pulolo%'l Florestal do DFP. A uisa de 
Jarbas Shimizu € parie integrante do projeto 
de andlise de diversidade genética em pomares 
de semente de Pinus, estabelecidos no Brasil. 
Esse é um estudo considerado bdsico para a 

definição das medidas necessdrias à formação 
de pomares de sementes melhoradas em 
geragbes avangadas, a partir dos clones 
estabelecidos nos pomares atuais, pois esses 
foram selecionados de povoamentos de base 

genética desconhecida. O trabalho ui 
iniciado pelo pesquisador do CNPF/ rapa 

será complementado no Laboratério de — 

Genética daquele Centro, com o apoio da Pisa 

Florestal S.A. e de outras empresas do setor. 
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em 1990 foi de 1.651,18% 

— O custo da cesta básica em 90 sofreu uma 

l-_-IaDs'&E' o custo da 

E 0A 60009 1) W TESES 1 5 
Você sabia que... 

... a Universidade Federal de Viçosa 
receu aos seus alunos, no ano de 1990, 

216 disciplinas, sendo 895 em nivel de 
i’w e 321 em nivel de pós- graduação? 

que o Departamento de Matemática é o que 
oferece maior número de disciplinas em nível 
de graduação (86) e o de Economia Rural em 
pós-graduação (39)? 

Assessoria de Segurança Patrimonial 

Comunitária divulga ocorrências 
de dezembro 

A Assessoria de Se; Patrimonial e 
Comunitdria da Universidade Federal 

de Vigosa div\l{;mosnummdu-lividuks 
igilincia e do de Corpo de 

de dezembro de 1990. O 

tes ocorréncias: achados e perdidos (4), 
acidente de trânsito (2), festa no Recanto das 

e 
, patrulhamento 

especificadas (94). 
Por sua vez, o Servigo de Corpo de 

Bombeiros prestou os seguintes atendimentos: 
abasteciment m&deg‘lm.wrl‘l (S)&MW(ZQ). 
escapamento em gei , trução 
de redes de água e esgoto (8), prevenção nas 

estabelecimen: 
incêndio no mato (1), incêndio em veículo (1), 
captura de animais tos ¢ outros (4) ¢ 
outras atividades nio especificadas (27). 

Solenidade de colação de grau 
serd na sexta-feira, dia 18 

J osuel Arcanjo da Silva, bolsista da 
Capes/PICD, defendeu no dia 14/12/90 

sua tese de mestrado em Ciéncia Florestal 
intitulada “‘Estimativas de Volume do Tronco 
¢ da Copa, Densidade Bésica, Fator de 

| Empilhamento para Madeira da Copa e 
| Rendimento de Madeira Serrada de 
Eucalipto”. A banca examinadora foi 
composta pelos professores João Carlos 
Chagas Campos (rrcsuknl:v. Benedito Rocha 
Vital, Francisco de Paula Neto, Ricardo 
Martins Della Lucia e José Carlos Ribeiro. 

| LS 
| 
| No dia 14/12/90 a bolsista da 
| Capes/Dem. Social Aurea Maria Brandi 
Nardelli defendeu sua tese de mestrado em 

| Ciéncia Florestal intitulada “Características 
| Dendrolégicas e Anatômicas do Lenho de 
i Espécies de Sapotaceae Ocorrentes na 
| Reserva Florestal da Companhia Vale do Rio 
| Doce, Linhares, ES”. O professor Roberto da 
Silva Ramalho foi o presidente da banca 

| examinadora, que ainda esteve composta pelos 
| professores Eldo Antônio Monteiro da Silva, 
| Waldomiro Nunes Vidal, Maria Rosria 
| Rodrigues Vidal e Antonio Lélis Pinheiro. 

| 
| 
| 
| 

“Utilização do Hidrolisado 
Hemicelulésico de Eucalipto para a Produção 
de Protefna Microbiana™ foi o titulo da tese 
defendida no dia 17/12/90 pelo bolsista do 
CNPq Jodo Batista da Silva, do curso de 
Ciéncia e Tecnologia de Alimentos. O 
presidente da banca examinadora foi o 
professor Ismael Maciel de Mancilha. Os 
membros da banca foram os professores 
Magdala Alencar Teixeira, Maria Cristina 
Dantas Vanetti, Paulo Henrique Alves da 
Silva e Benjamin de Almeida Mendes. 

tdd 

Edson Valpassos Reuter Mota, bolsista da 
Capes Dem. Social, defendeu no dia 
17 último sua tese de mestrado em Ciência 
Florestal, intitulada “Identificação de Novas 
Unidades de Conservação no Estado do 
Espírito Santo Utilizando o Sistema de Análise 
Geoambiental/ SAGA”, Presidida pelo 
professor James Jackson Griffith, orientador, 
a banca examinadora contou, ainda, com a 
participagdo dos professores Jorge Xavier da 
Silva, José Carlos Ribeiro (conselheiros), 
Guido Assunção Ribeiro e Roberto da Silva 
Ramalho. 

tii 

Também no dia 17 último, Hernan 
Maldonado Vasquez, da Universidad Nacional 
Agraria de La Selva (Pert), bolsista do PICD, 
defendeu sua tese de doutorado em Zootecnia, 
intitulada “Persisténcia sob Trés Taxas de 
Lotação das Associações Brachiaria 
dictioneura com Desmodium ovalifolium, 
B. dictioncura com Centrosema 
macrocarpum, B. brizantha com C. 
macrocarpum ". O professor Domicio do 
Nascimento Júnior, orientador, presidiu a 
banca examinadora, que teve ainda como 
membros os professores Rasmo Garcia, Victor 
Hugo Alvarez Venegas (conselheiros), Adair 
José Regazzi e Gilberto Gonçalves Leite. 

ok ok 

“Uso da Palha de Feijio (Phaseolus 
vul, L.) como Fonte de Fibra para 
Coelhos em Crescimento™ € o titulo da tese de 
mestrado em Zootecnia defendida por 
Francisco Carlos de O. Silva, bolsista do 
CNPg, no dia 17 dltimo. A banca examinadora 
teve como presidente o professor Hélcio Vaz 
de Mello, orientador, e como membros os 
mlemu Vicente A Ferreira da 

ta, Mlflg Lopes Tafuri (conselheiros), 
Ricardo F. Euclydes e Maria Ignez Ledo.


